Aterro Vancouver: Projeto de utilização e coleta de gás de aterro
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 Nota: Todos os autores trabalharam na Filial  de   Transbordo  & Operações do Aterro quando então, contribuíram para a elaboração deste documento.

Resumo

O aterro de Vancouver é de  propriedade e operado pelo Município de Vancouver e está localizado no canto sudoeste de Burns Bog in Delta, B. C. Um sistema de controle e  coleta de gás no aterro ativo está em operação desde 1990 para prevenir  odores e a redução na emissão de gases de efeito estufa. Em 2003, o Município  de Vancouver expandiu o sistema de coleta de tal forma que agora o sistema coleta aproximadamente 200m3 por minuto de LFG com percentagem de 50% de metano. O sistema de coleta de gás inclui aproximadamente 200 postos de extração vertical e 10 laterais de extração horizontal. Os laterais estão  embutidos em aproximadamente 2 metros de material de construção e demolição, que age como uma camada de drenagem e coleta de gás.

Desde setembro de 2003 um sistema de uso beneficiado, de propriedade da Maxim Power Corporation, está operando no aterro. Tubulação de  LFG da Maxim para CanAgro Greenhouses, e a estufa queima o gás gerando 5.55 MW de eletricidade para venda para o B. C. Hydro e 100.000 GJ/Ano de aquecimento para venda para CanAgro.

O projeto resulta na recuperação de aproximadamente 500.000 GJ/Ano de energia, o total de energia necessário para de 3.000 a 4.000 domicílios, e resulta em uma redução de mais de 230.000 toneladas por ano de CO2, equivalentes a emissão de aproximadamente 45.000 automóveis.

O Município de Vancouver receberá receita de aproximadamente U$ 400.000 dólares por ano, durante  20 anos de contrato.

ORIGEM/CONTEXTO

O aterro está localizado no canto sudoeste de Burns Bog in Delta, B. C. ,aproximadamente 20Km ao sul da cidade de Vancouver. O  Vancouver Landfill é um aterro de lixo solido municipal (MSW) e é de propriedade e operado pelo Município de Vancouver .

O aterro está em operação desde 1996, e em 2003 recebeu 450.000 toneladas de MSW. O aterro serve  mais que 900.000 residentes e associados comerciais de um distrito que inclui   Vancouver, Delta, Richmond, White Rock, terrenos de doação da University of B. C., e uma parte de Surrey . O aterro é parte do sistema de descarte  do Distrito Regional da Grande Vancouver (GVRD)que consiste em 2 aterros e 1 terreno baldio para unidade de energia que serve 2.000,000 milhões de habitantes.

O aterro é considerado uma instalação  para descarte de longo prazo sob o Plano de  Gerenciamento de Lixo Solido de 1995 da GVRD com capacidade permanente de aproximadamente 18.000.000 de toneladas( atualmente in loco 12.000,000 de toneladas aproximadamente). Em setembro de 1999 Vancouver e Delta conseguiram um acordo que entre outras coisas, fornece uma estrutura  de operação para o aterro até 2037.A conclusão do Acordo Vancouver-Delta permitiu ao Município prosseguir com planejamento de longo prazo e aumento de  capital e incluindo expansões para o sistema de controle de LFG desta área.

O Ministério de proteção da água, terra e ar  (MOWLAP),anteriormente  Ambiente, Terras e Parques, sob Certificado Operacional (OC) regula operação do aterro. O OC inclui verbas para o controle e recuperação de LFG no aterro de Vancouver.

O Município de Vancouver opera um sistema de queimadores e coleta de gás LFG de um aterro ativo desde 1991.O sistema original cobria aproximadamente 84 hectares da área e inclui 190 postos de coleta vertical, mais um sistema de sopradores / incineradores. O sistema foi instalado para o controle de odor. O gás de aterro é também usado para aquecimento e fornecimento de água quente para o prédio da administração do aterro, a maioria do sistema de 1991 foi agora  desativado.

Em 2000, o sistema  foi expandido por mais de 58 hectares adicionais que foram aterrados desde 1990.

O sistema de expansão de 2000 inclui:

.156 poços verticais de  polietileno de alta densidade (HDPE), com estrutura perfurada com 225 mm de profundidade  e 100 mm  de diâmetro.

. mais de 10.000 metros de tubulação  enterrada HDPE ; de tamanhos variando entre 150mm  à 450mm;

. um sistema de substituição de sopradores /incineradores ( moldura de derrapagem )  2 sopradores  centrífugos  multifásico (  cada com 1.500  a  scfm), 2 queimadores de tipos anexo de aço, refratores alinhados ( cada com scfm) ; e 

- um alarme automático fechado e sistema de monitoração para  taxas de fluxos de LFG , temperatura de operação de queimadores e composto de LFG CH4 E O2

O sistema de expansão de gás de 2000, começou a operar em fevereiro de 2001, gerando aproximadamente 200m3 de LFG.

Até janeiro de 2004, a área de expansão de 2000, estava gerando aproximadamente 1.300m3 de LFG.

CARACTERÍSTICAS DA ÁREA

A topografia natural da área do Aterro é relativamente plana, onde o lençol freático está geralmente a 1 metro do nível do chão.

A área total da propriedade é de aproximadamente 635 hectares e a pegada do Aterro é de 225 hectares. A descarga de MSW na área procede da esquerda  para a direita. O plano de operações e Projeto do Aterro (Sperling Hansen, 2000) inclui o enchimento da pegada existente a uma altura total de 39 metros durante os 40 anos de vida remanescente da área.

O Aterro é  sustentado por uma turfa  compressível , até 6 metros cheio, que por sua vez é sustentada por depósitos planos de inundação de lama e areia. A espessura combinada da turfa comprimida e a camada de lama que tem no mínimo 4 metros de espessura. A turfa e as camadas de lama fornecem  uma  barreira de migração de chorume, que é  aproximadamente duas vezes tão eficiente quanto o mínimo exigido pelos Critérios do Aterro de B.C para o Lixo Sólido Municipal (MOWLAP, 1993) para uma linha de Aterro planejado ( um metro de espessura , 1X10-9 m/s, guia hidráulico de no mínimo de 30 cm  ( Gartner Lee,2000).

O Aterro é construído pela instalação de elevadores compactos de MSW acima de um colchão  de 3 metros de espessura material de madeira originado  de construção e demolição ( C&D). O colchão (C&D) é instalado no topo de uma turfa para a formação  de uma superfície de trabalho para equipamento pesado e que age como canal de Chorume nos diques de coleta. O chorume é bombeado para planta de tratamento local do esgoto municipal.

Dejeto é depositado em elevadores de 5 metros de espessura. A área do Aterro ativo é a fase mais oriental do Aterro, fase 1 da figura 1. A fase 1 estará aterrada ao máximo de aproximadamente 35 metros de altura por volta de 2005 e 2006. AS fases remanescentes do Aterro:3 e então de 2 a 9, serão aterradas durante o resto da vida operante do Aterro.

EXPANSÃO DO SISTEMA DE GÁS DE ATERRO 2003.

Em maio de 2001, o Conselho Municipal de Vancouver aprovou a próxima fase do sistema de expansão de gás, com custo estimado em $1.750,000. Esta fase envolve:

. 10 poços de coleta horizontal; cada um com 10metros de comprimento  e 150mm de diâmetro) dentro da fase 1. 

.50 poços verticais, com estrutura de 75mm de  diâmetro ,com perfuração de 225 mm, na fase 1 em uma área aterrada, originalmente,   na década  de 80 e recentemente revirada para promover a drenagem.

Um sistema de coleta horizontal foi instalado na fase 1 para permitir  a coleta de LFG nesta área antes do fechamento da fase 1. A coleta imediata do gás minimiza os odores, reduz a emissão de gás de efeito estufa e fornece mais LFG  beneficiado para uso.  A Golder Associates Ltd. forneceu serviços profissionais para o projeto e instalação do sistema .

As coletas de gás horizontal laterais foram instaladas dentro de uma camada de 2m de espessura de resíduos  de  madeira material C&D  instalado no topo da terceira camada de MSW. Aproximadamente mais três elevadores de MSW serão instalado sobre o material C&D antes de alcançar a altura de 35m com o aterro cheio  nessa fase. O material C&D agira como uma camada de coleta melhorando o fluxo de gás do trabalho em rede da tubulação horizontal, e melhorando a drenagem dentro do aterro e assim reduzira o potencial de escape do gás nas coletas laterais. Devido a baixa condutividade hidráulica de MSW compactado, o escape  na tubulação de gás de coleta horizontal poderia causar falha no sistema.

A construção do sistema de gás ocorreu durante o verão de 2003, e o gás das laterais horizontal virá integralmente como MSW  adicional  e será coberto até o topo com material C&D . Até o final de janeiro de 2004, três dos dez poços laterais

Estavam operando. O fluxo de gás dessas linhas é igual aproximadamente a 900 scfm, de um total de aproximadamente 2300 scfm no sistema inteiro.

Potencial de futura coleta de gás

Dado que o aterro esta projetado para operar por um tempo adicional de  40 anos, o LFG será gerado por longo tempo. A geração máxima de LFG esta prevista para ocorrer no tempo de fechamento do aterro em aproximadamente 2040 e está previsto chegar até 6000 scfm (Conestoga Rovers and Associates, 1999). A coleta de gás aumentada ocorrerá de forma incrementada na medida em que cada fase seja aterra e fechada.

Uso beneficiado do gás de  aterro

Em janeiro de 2001, o Município emitiu uma chamada de concorrência (RFP) para o uso do LFG beneficiado. A chamada de concorrência definiu o desejo da cidade em encontrar um parceiro que financiasse, projetasse, construísse e operasse as instalações do uso do gás beneficiado. O Município recebeu um total de cinco propostas para o projeto com conceitos de utilização incluindo: Secagem de conchas do mar para fertilizantes, aumento da qualidade da tubulação de uma linha de gás natural para a distribuição, o aquecimento de estufas, orientar o uso em um forno de cimento e a co-geração em uma estufa vizinha. A Maxim Power Corporaition (Maxim) forneceu a proposta desta co-geração. A proposta da Maxim foi a melhor e por isso o conselho municipal começou as negociações com a mesma.

A proposta da Maxim incluía:

- Um investimento de aproximadamente $10.000.000  da Maxim

- Construção de compressores e um sistema de remoção condensada na estação de blower/ incineradores no aterro. 

- A construção de 2.5km de tubulação para as estufas da CanAgro ao Sul do aterro.

- A construção de uma estação de energia com a potencia de 5.55MW de capacidade geradora utilizando três geradores Cat 3532 (motores autos geradores).

- O uso de água quente dos motores para suprir 100.000 GJ por ano de calor para as estufas da CanAgro.

Em janeiro de 2003 a Maxim e Vancouver assinaram um acordo do projeto. O contrato tem uma validade de 20 anos a Vancouver receberá aproximadamente $ 400.000  por ano de receitas do projeto. A receita de Vancouver será usada para  compensar o custo de operação para o sistema de coleta do LFG.

A Maxim inaugurou as instalações de 10 de setembro de 2003. Até novembro de 2003 o sistema estava operando na capacidade máxima de 2000 scfm com 50% de metano. Qualquer LFG que não seja utilizado pela Maxim continuará a ser queimado  até que q Maxim instale capacidades geradora elétrica adicional . A CanAgro também tem a previsão de instalar um novo sistema de caldeira que terá uma capacidade de combustão do LFG residual.

A Maxim esta vendendo eletricidade do projeto B.C. Hydro como ‘energia verde’. A B.C.Hydro  esta pagando um bônus pela energia como parte da sua iniciativa para atender a demande de aumento de 10% de eletricidade através de uma variedade de novas fontes de energia verde até 2010 (B.C.Hydro, 2003). Maxim tem um contrato com a B.C. Hydro para instalar o quarto motor nas instalações e estará produzindo um total de 7.4MW de eletricidade até o final de 2004.

Benefícios ambientais  

A meta de Vancouver na coleta e queima do gás de aterro inclui a redução de odor, reduções na emissão de gás de aterro e recuperação de energia. Os aterros são potencialmente uma fonte significativa de emissão de gás de estufa, porque o metano tem um gás de estufa potencias 21 vezes do dióxido de carbono. Coletando e queimando o LFG reduz significativamente as emissões de gás efeito estufa devida a conversão do metano em dióxido de carbono. Protocolos internacionais especificam que o dióxido de carbono gerado em aterros ou através da combustão de LFG, não precisa ser considerado como uma emissão de gás  de efeito estufa porque o dióxido de carbono  foi anteriormente armazenado em planta ou animal era de fontes atmosférica (EPA  2002). Por isso o aumento líquido em dióxido de carbono é zero.
A tabela 1 fornece uma estimativa do total da redução da emissão de  dióxido de carbono associada com a coleta de gás no aterro de Vancouver e o sistema de controle e as instalações de co-geraçao da Maxim baseada em um fluxo de 2000 scfm de LFG a 50% de metano (a capacidade atual do sistema de uso beneficiado). A tabela usa um índice de ventilação do LFG.

Tabela 1: Coleta de LFG no aterro de Vancouver  e a redução da emissão do  uso beneficiado do dióxido de 

carbono. 

Atividade                                                 Redução de emissão equivalente de  CO2

                                                                                      (toneladas/ano)

Coleta e combustão de LFG                                           200.000

Geração de eletricidade                                                    27.000

Redução do gás natural de efeito estufa                             5.000

Total                                                                                 232.000

Notas: 

Assegurando que o método alternativo de  geração de  eletricidade em ciclo simples de eletricidade usando o gás natural (ex. Burrard Thermal).

Assegurando que o combustível alternativo para estufa é o gás natural.

Como exemplo, um automóvel produz aproximadamente o equivalente a 5 toneladas/ano de CO2. Desta forma a redução de emissão do gás de efeito estufa liquido associada com a coleta do LFG e do uso beneficiado no aterro de Vancouver  é  equivalente a emissões de aproximadamente 45.000 automóveis.

O total de energia disponível do projeto é equivalente a aproximadamente 500.000GJ/ano ou  a energia necessária para de 3.000 a 4.000 domicílios.
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